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1 INTRODUÇÃO 
 

O escore corporal canino é uma forma de determinar a saúde dos cães, 
auxiliando o clínico na manutenção do peso ideal, e na prevenção de doenças 
decorrentes do acúmulo de gordura (ARAÚJO & SOUZA, 2011). Para estabelecer o 
escore corporal do cão de forma simples e subjetiva, se avalia características 
visíveis e palpáveis do corpo do cão, como os principais depósitos de gordura, a 
estrutura óssea visível ou não, e a silhueta do animal. A partir dessa análise torna-se 
possível a classificação do cão como muito magro, magro, excelente, excesso de 
peso e obeso, sendo que cães com sobrepeso e obesidade podem desenvolver as 
dislipidemias (PIBOT et al., 2007).  

 O termo hiperlipidemia refere-se ao aumento da concentração de lipídeos 
(colesterol, triglicérides ou ambos) no plasma (XENOULIS & STEINER, 2010). 
Embora o colesterol seja uti lizado pelo organismo para formar os sais biliares, 
necessários à adequada digestão e absorção de gorduras, e também seja precursor 
dos hormônios esteróides (CASE et al., 2000), há um aumento significativo deste 
nutriente em cães obesos, o que pode resultar em uma maior concentração desses 
metabólitos nas lipoproteínas circulantes. Estas alterações podem ocorrer como 
resultado de um defeito primário no metabolismo de lipoproteínas ou como 
consequência de uma doença sistêmica adjacente ( BRUNETTO et al., 2010).  

Devido ao crescente interesse no estudo da obesidade canina, este trabalho 
teve como objetivo relacionar o escore corporal com os valores colesterêmicos e 
triglicérides em caninos. 
 
 
2 METODOLOGIA  
 

 Para a execução desse trabalho foram utilizados 20 cães, de ambos os 
sexos, com idade superior a um ano. Estes animais não apresentaram sinais de 
anorexia ou diarréia nas últimas 48 horas. Os cães foram avaliados clinicamente e 
classificados de acordo com o escore corporal proposto por Edney & Smith (1986), 
no qual determina que cães com escore “1” são caquéticos; escore “2” são magros;  
escore “3” são cães com peso ideal; escore “4” são considerados com sobrepeso; e 
o escore “5” os cães considerados como obesos.  
 Para a coleta de amostras sanguíneas, estes mesmos cães foram submetidos 
a um jejum alimentar de 12 horas. Após a antissepsia com álcool iodado, a amostra 
foi colhida com agulha hipodérmica 0,7x25mm, acoplada a seringa de 3mL, sendo 
puncionada a veia cefálica. Para a avaliação, dos parâmetros de colesterol e 



 
 

 

triglicerídeos foi utilizado o soro, que foi obtido a partir da centrifugação das 
amostras depositadas em tubos sem anticoagulante a uma velocidade de 5000rpm 
por 5 min. O soro permaneceu armazenado em eppendorf, em temperatura de -80°C 
até o momento da análise laboratorial bioquímica, cuja determinação enzimática do 
colesterol e triglicerídeos foi realizado por teste colorimétrico. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os animais apresentaram valores colesterêmicos e dos triglicerídeos dentro 
do padrão considerado fisiológico, sendo estes 135-270 mg/dL para o colesterol 
total, e 20-112 mg/dL para os triglicerídeos. Os cães com escore “3”, apresentaram 
valores colesterêmicos variando de 130 a 310 mg/dL (média 211,2 mg/dL); os 
triglicerídeos variaram de 61 a 217 mg/dL (média 103,9 mg/dL) (Fig. 1). Os cães com 
escore corporal “4” mostraram valores de colesterol de 95 a 331 mg/dL (média 103,9 
mg/dL); os triglicerídeos variaram de 35 a 112 mg/dL (média 67,4 mg/dL) (Fig. 1). 
Nenhum dos cães avaliados se encontravam nos padrões dos escores “1”, “2” e “5”. 
As médias dos valores colesterêmicos e de triglicerídeos dos cães com escores “3” 
(peso ideal) e “4” (sobrepeso), estão demonstrados na Fig. 1. 

 
 

 

 
 
 
 
 
              

   
 
 
 
 
 
 
 

 
 Figura 1: valores médios do colesterol total e triglicerídeos dos cães  
 com peso ideal e sobrepeso.  

   
Os resultados obtidos não demonstraram diferenças entre o escore corporal e 

os níveis sanguíneos de colesterol e triglicerídeos, inclusive demonstrando valores 
mais baixos (Fig. 1) nos cães com sobrepeso. Diferindo do relatado por Brunetto et 
al. (2010), que cães com sobrepeso e obesos apresentam aumento significativo de 
colesterol e triglicérides, 

Animais saudáveis podem apresentar valores mais altos de colesterol, 
estando este relacionado não ao acúmulo de gordura, mas sim a outros fatores 
como idade avançada (MORI et al., 2011). Os valores médios expostos neste estudo 
indicam que as alterações lipídicas não são exclusivamente causadas pelo excesso 
de peso dos animais, podendo ser afetadas por fatores como, raça, idade e 
hormônios sexuais (FRANÇA, 2009). 
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A alta ingestão de alimentos gera um balanço energético positivo que leva ao 
acúmulo de energia nos tecidos, sendo essa considerada uma das principais 
etiologias da obesidade em cães (GUIMARÃES & TUDURY,  2006). A dieta também 
possui influência sobre os teores de triglicerídeos e colesterol. Denardin et. al. 
(2007) verificou níveis elevados de colesterol e triglicerídeos em experimento com 
ratos alimentados em dietas com baixos níveis de amilose.  

   
 
4 CONCLUSÃO 
 
 No presente estudo cães com peso ideal e sobrepeso apresentaram valores 
de colesterol e triglicérides semelhantes e dentro dos valores considerados 
fisiológicos   
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